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Apresentação

Edgard Guimarães

Como estão as tiras nos dias de hoje?
Já acompanhei as tiras nos jornais, quando havia jornais impressos. Ou pelo menos quando eu 

os recebia até que pararam de mandar e não avisaram que tinham mudado minha assinatura para o 
jornal virtual. Obrigado, assim eu não brinco.

As tiras clássicas, de décadas atrás, ainda dá para conseguir através das compilações em livros e 
álbuns.

Sei que há muitos autores produzindo tiras para sites e blogs. Dá até para fazer assinatura. Não 
os acompanho, mas às vezes fazem livros impressos, eu fico sabendo, compro e aí posso ler esses 
trabalhos.

Ora, eu mesmo publico na internet, no sítio do Henrique.
Maurício de Sousa ainda produz tiras? Como sua editora não cansa de lançar volumes com as tiras 

antigas, deve haver interesse de leitores.
Já há algum tempo que produzo minhas tiras de modo que possam ser remontadas em uma pá-

gina. Isso ainda é tira?
Mas eu tenho a desconfiança, ou seria impressão, de que as tiras atualmente andam pouco ami-

gáveis. Não sei, às vezes leio uma tira atual e ela não está falando comigo. Pior, nem imagino com 
quem está falando.

Seria uma pretensão de ser intelectual? As tiras norte-americanas dos grandes syndicates já 
queriam ser intelectuais lá nos 1950 e saíam nos grandes jornais para o público comum. O público já era 
intelectualizado?
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E o público de hoje, quem lê as tiras de hoje é ainda mais intelectual ou só um tipo diferente? O tal 
“público de nicho”? E cada autor procura seu nicho. Mas isso é economicamente viável? O Schulz já 
ocupou a sétima posição na lista das maiores fortunas no ramo do entretenimento norte-americano. 
Mas acho que o Jim Davis vendeu mais mochila do Garfield. Acho que esse tempo passou.

O que motiva o autor atual a produzir tiras? Ainda dá para ser profissional neste ramo? Imagino 
que sim, de um jeito ou de outro. Acho também que dá para ser pelo gosto, o formato tira é algo ca-
tivante. Já se escreveu muito sobre isso.

Há uma outra coisa que parece mais comum atualmente. O autor passou a ser protagonista de sua 
tira. Mas o Maurício já não pôs a filha na tira lá em 1960 e tanto? E nunca perdeu oportunidade de 
aparecer também. Ora, eu também fiz isso em ‘Ju&Jigá’. Acho que ninguém resiste, e se tiver uma 
metalinguagem, melhor ainda.

Mas o que tudo isso tem a ver com Alberto Pessoa?
Conheci a tira ‘Albertoverso’, criação de Alberto, na página de rosto do sítio Marca de Fantasia, e 

depois compilada na revista Maria Magazine de Henrique Magalhães. E agora, compilação em livro 
próprio pela editora Marca de Fantasia. Como o nome da tira diz, Alberto é um dos personagens.

Alberto publicou a série na forma de tira na página da Marca de Fantasia, mas também produziu 
a tira para ser publicada como página, como saiu na revista da Maria e neste livro.

A tira não foi hostil comigo. Apesar do espaço de publicação poder ser chamado “de nicho”, Alber-
to buscou uma universalização dos temas. Mas confesso que fiquei em dúvida se uma determinada 
tira atingiu um público mais amplo. Quem ainda sabe o que é um cigarrinho de chocolate da Pan?

Há algumas tiras mais violentas, outras mais líricas, algumas iconoclastas, mas sempre buscando 
a melhor ideia, confiante que o público leitor vai acompanhar. Ah, as tiras não abrem mão de ser 
engraçadas.

Este livro é uma iniciativa muito boa de colocar todas essas tiras juntas para uma leitura ampla da 
série, com toda a diversidade dos temas, e um pedido para que a produção continue para preencher 
outros livros.
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As tiras do Albertoverso

Alberto Pessoa

As tirinhas de quadrinhos surgiram na minha vida de uma forma peculiar. Quando iniciei a faculda-
de de Educação Artística na FAAM, em 1999, o professor de Desenho, Antônio Maués, nos propôs 

uma atividade que acabou se tornando um divisor de águas para mim: ao final do semestre, cada 
aluno deveria entregar vinte desenhos de observação feitos com caneta porosa preta 2.0. O mestre 
sugeria que desenhássemos nos mais diversos lugares e, como um aluno bastante empolgado, entre-
guei logo na primeira semana um bloco Chamequinho inteiro preenchido. Esse ritmo se repetiu ao 
longo do semestre e, naquela disciplina, obtive um dos poucos dez da minha formação acadêmica.

Os exercícios de observação eram feitos, em geral, durante o trajeto entre minha casa e a faculda-
de, em viagens de ônibus e metrô que duravam cerca de uma hora. Eu observava pessoas, situações 
e pequenos acontecimentos cotidianos. Muitas vezes, as pessoas ao meu lado demonstravam curio-
sidade pelos desenhos e acabavam me contando histórias.
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Foi dessas histórias que começaram a surgir, eventualmente, algumas tiras, que apelidei de Ape-
nas um Desenhista Latino-Americano. Parte dessas ideias acabou sendo publicada mais tarde em 
minha dissertação de mestrado, como estratégia de construção dos capítulos apresentados.

Em 2005, tive minha primeira oportunidade de publicar tirinhas. A Gazeta de Joinville publicou 
uma série chamada Sopa de Mamute, e consegui desenvolver uma boa sequência de trabalhos, in-
terrompida posteriormente por outros projetos que passaram a ocupar meu cotidiano profissional.

Em 2010, ao ingressar no Departamento de Comunicação em Mídias Digitais da Universidade 
Federal da Paraíba, conheci Henrique Magalhães, autor das tirinhas Maria. O contato com seu tra-
balho despertou novamente em mim o interesse pela produção de tiras. No entanto, percebi que 
não possuía exatamente o humor nem o timing de piada que esse formato exige e, por isso, acabei 
interrompendo essa produção.

Depois de realizar obras como Medo!, Primas, Justiceiro: Anos de Chumbo e, mais recentemente, 
Samaria, voltei a criar tirinhas, desta vez sob o nome Albertoverso. Imediatamente enviei o material 
para Henrique, que passou a me estimular e orientar em relação às características próprias da tira de 
humor. Desde 2023, venho mantendo certa regularidade nessa produção, e o que vocês têm em mãos 
é a compilação desse trabalho desafiador que consiste em transformar a observação do cotidiano em 
ideias para quadrinhos. Espero que gostem.
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Alberto Pessoa é artista, pesquisador e professor da Universidade 
Federal da Paraíba. Doutor em Letras, atua orientando e incentivando 
alunos a criarem suas próprias histórias em quadrinhos e a refletirem 
criticamente sobre seus processos de criação. Medo! marcou sua 
estreia no mundo dos quadrinhos autorais. Desde então, publicou 
diversos títulos, entre eles Primas, Retorno a Slumberland, 
Reviravolta, Amargo despertar, Stones, Abdul Alhazred: O Livro do 
Necronomicon, Justiceiro: anos de chumbo, Samaria e Boca do lixo.



Marca de Fantasia

O delírio quotidiano 

em pequenas porções 

de humor. A obra de 

Alberto Pessoa se revela 

na sutileza do texto e na 

expressividade do traço.


